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MS desponta como a nova 
fronteira da cana no país

Mato Grosso do Sul 
desponta como a nova 
fronteira para a cana-
de-açúcar no Brasil, 
segundo a Associação 

dos Produtores de Bioenergia do Estado 
(Biosul). Conforme a entidade, na safra 
2011/2012, que começou oficialmente em 
abril, a produção local deve ter um cresci-
mento de 22%, passando de 33,5 milhões 
de toneladas registrada no ciclo passado 
para 40,8 milhões.

Segundo o presidente da entidade, Ro-
berto Hollanda, com esse volume, o estado 
vai registrar o maior crescimento do País 
nesta safra. “Mato Grosso do Sul é o estado 
que vai apresentar o maior crescimento 
na produção, 7,3 milhões de toneladas. O 
Paraná vai ter um aumento de 1,7 milhão 

de toneladas, Goiás de 2,6 milhões de 
toneladas, Minas Gerais de 3,9 milhões 
de toneladas e a previsão é que São Paulo 
tenha um decréscimo de 4,7 milhões de 
toneladas”, explicou.

Com o aumento da produção de matéria-
prima vai ocorrer também, conforme a Biosul, 
um incremento no processamento de açúcar, 
que vai saltar de 1,328 milhão de toneladas 
para 1,836 milhão de toneladas (38%) e de 
etanol, que vai passar de 1,849 bilhão de litros 

para 2,174 bilhões de litros (18% a mais).
Hollanda atribui o aumento da produção 

a entrada em operação de três novas usinas, 
das cinco previstas para o País neste ciclo, e 

também a ampliação da área cultivada com 
cana no Estado, que vai ter um incremento 
de 17%, passando de 394 mil hectares para 
461 mil hectares.

Estado deve registrar 
nesta safra o maior 
crescimento em 
produção do País.Das 
cinco usinas que iniciam 
operação no Brasil este 
ano, três são em MS.

Foto: Wisley Torales / Agroimagebank.com

Conjunto de fatores - O presidente da Biosul comenta que uma série de 
fatores favorece o crescimento do setor no Estado, como condições edafoclimáticas e 
o ambiente institucional, e projeta que em um prazo de quatro a cinco anos, de quinto 
maior produtor nacional, Mato Grosso do Sul deve ‘brigar’, possivelmente com Minas 
Gerais e o Paraná, pela segunda posição no ranking brasileiro.
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Poder político para o agro
O Brasil ganhará se o governo da presi-

dente eleita Dilma Rousseff igualar o peso 
político do agronegócio ao mesmo patamar 
dos benefícios socioeconômicos e ambientais 
que o setor gera para a nação. Cabe a Dilma 
assumir o compromisso de encampar a 
valorização do setor rural junto ao próprio 
governo e à sociedade, tirando o agro da 
periferia do poder.  

Esta posição justifica-se pelo fato que 
o agronegócio é a maior riqueza do Brasil. 
Responsável por 25% do PIB e um terço dos 
empregos, em 2009, o setor representou quase 
metade do total das exportações (42%). O 
bom resultado econômico se transformou 
em indicadores sociais positivos: maior 
poder aquisitivo do brasileiro em relação 
aos alimentos, desenvolvimento dos polos 
agrícolas e regiões adjacentes, conforme 
mostrou o IBGE, e o efeito multiplicador de 

oportunidades e negócios que o agro irradia 
para os outros segmentos da economia. 

Os recentes aumentos nos alimentos são 
por razões climáticas, que interferiram nas co-
lheitas e estoques mundiais, desequilibrando 
a oferta e demanda, bem como pela intensa 
ação especulativa dos fundos de investimento. 

Na esfera ambiental, manutenção das 
nascentes d’água, sequestro de carbono 
proveniente de lavouras, pastagens e florestas 
plantadas, proteção da fauna e flora, cuidados 
com o solo, entre outras ações, são contribui-
ções gratuitas que o produtor rural presta à 
sociedade, salvo raras exceções. 

O Brasil pode perfeitamente ser a po-
tência dos alimentos, da energia limpa e dos 
produtos advindos da combinação da ciência 
com a nossa megabiodiversidade. O agro é 
o segmento que tem mais legitimidade para 
liderar este processo, porque é a atividade 
de natureza mais intrinsecamente ligada ao 
meio ambiente. 

O setor tem genuína competência para 
costurar alianças de interesse público para 
tratar da questão. O poder político para o 
agro dará ao Brasil a chance de planejar uma 
estratégia competitiva, ágil e duradoura, com 
foco no desenvolvimento sustentável. 

Renda - Porém, este redesenho institu-
cional só será viável se o setor distribuir os 
dividendos da sua boa performance financeira 
com o principal, mas, simultaneamente, elo 
mais fraco da cadeia produtiva, o produtor. 
Especialmente a classe média, espremida 
entre o poder financeiro de grandes grupos 

fornecedores de insumos, conglomerados 
agroindustriais e gigantes varejistas. 

O agro caminha bem, mas o produtor não. 
Segundo o Ministério da Agricultura, o valor 
de produção das 20 principais lavouras deve 
fechar 2010 em R$ 169,41 bilhões, resultado 
1,5% superior ao obtido em 2009. Contudo, 
o cálculo abrange apenas o que é produzido 
dentro das fazendas, desconsiderando, por 
exemplo, inflação e custos de transporte. 
Grosso modo, há um verniz de rentabilidade 
em uma situação, que na ponta do lápis não 
é bem assim. 

Paralelamente, a demanda por alimentos 
cresce, principalmente, nos países emergen-
tes. No entanto, são cada vez maiores as restri-
ções de áreas agricultáveis no mundo, sendo o 
Brasil uma das pouquíssimas exceções. Diante 
deste cenário, o produtor tem que investir 
cada vez mais em novas tecnologias, a fim de 
incrementar a produtividade. São gastos com 
defensivos, fertilizantes, sementes, maquiná-
rio, vacinas, suplementos, recursos humanos, 
ferramentas de gestão e assim por diante. 

Tudo isso custa caro, mas ainda paira a 
falsa percepção que a atividade rural é um 
processo barato. A indústria alimentícia cobra 
pela inovação. O produtor não consegue re-
passar custos, porque ele não dá preço, é refém 
das cotações dos mercados. Como resolver 
esta intrincada equação em que é preciso 
aumentar a produção, de modo equilibrado 
com o meio ambiente e que remunere satis-
fatoriamente o produtor? Esta é uma solução 
que precisará ser encontrada. 

Gestão transversal - Um caminho avança 
pelo estímulo ao tratamento integrado do 
agro. No passado recente, a pasta da Agricul-
tura teve ótimos ministros, mas seu calibre 
político ainda é aquém da importância do 
setor que ela representa. Além disso, a di-
versidade de políticas públicas vinculadas a 
outras áreas - mas que interferem diretamente 
no agro - dificulta ações concatenadas, quiçá 
planejamento. Sem acesso a um conjunto de 
temas que o influenciam, o setor rural fica 
imobilizado. 

Pela sua história de superação e coragem, 
a presidente Dilma tem o “dna” da perseve-
rança e inovação. E o novo também passa 
pela implementação de uma plataforma de 
gestão transversal para o agro. O setor precisa 
ter mais autoridade para discutir os rumos 
da política agrícola (crédito, seguro, preços 
mínimos) e, principalmente, ter assento e voz 
nos fóruns de decisão de questões relativas 
à infraestrutura, meio ambiente, trabalho, 
juros, tributação, negociações internacionais, 
segurança alimentar e jurídica, ciência e tec-
nologia, entre outras.  

Exemplo seria o Ministério da Agricultura 
reassumir cadeira no Conselho Monetário 
Nacional (CMN). Ao ser protagonista das 
decisões estratégicas que o impactam, o 
agro, certamente, trará resultados positivos 
ainda mais rápidos, amplos e consistentes 
para o País.

* Cesário Ramalho da Silva é presidente 
da Sociedade Rural Brasileira 

Brasil ganhará se o governo igualar o peso político do agronegócio ao mesmo patamar dos 
benef ícios socioeconômicos e ambientais que o setor gera para a nação

Exportações de suínos caem 4,30%

As exportações brasileiras de carne 
suína caíram 4,30% entre janeiro e 
abril, quando comparadas às vendas 

de igual período de 2010. Apesar da queda no 
volume, a receita cresceu 7,16% nos quatro 
primeiros meses do ano. De janeiro a abril, os 
embarques somaram 169,11 mil toneladas, 
e a receita ficou em US$ 456,49 milhões.

Os principais destinos da carne suína bra-
sileira, nos quatro primeiros meses do ano, 
foram: Rússia (68,22 mil toneladas); Hong 
Kong (33,72 mil toneladas); Argentina (13,33 

mil toneladas); Angola (11,31 mil toneladas); 
Ucrânia (9,71 mil toneladas). As exportações 
para a Rússia, principal mercado do Brasil, 
caíram 16,95% de janeiro a abril, em volume, 
e 4,41% em valor, no mesmo período.

“Os números de abril não surpreende-
ram. Os volumes continuam relativamente 
estabilizados, com redução, quando com-
parados aos do ano passado. Felizmente, os 
preços unitários permanecem em ascensão, 
compensando a distorção cambial. O Brasil 
perde, porém, oportunidades de vendas e 
crescimento”, afirma o presidente da (ABI-
PECS) Associação Brasileira da Indústria 
Produtora e Exportadora de Carne Suína, 
Pedro de Camargo Neto.

Em abril, as vendas externas registraram 

ligeira queda, de 0,60%, em relação ao mes-
mo período de 2010. A receita, no entanto, 
aumentou em 9,99% no mês. Em abril o 
Brasil exportou 50,95 mil toneladas e faturou 
US$ 145, 41 milhões. Houve um aumento 
no preço médio de 10,66% na comparação 
com abril do ano passado.

(*)  Cesário Ramalho da Silva 

Apesar da redução no 
volume embarcado, receita 
cresceu 7,16% no período

Foto: Arquivo
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Wagner Rossi anuncia linhas 
de crédito para a pecuária

O ministro da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Wagner Rossi, anunciou no 
último dia 03, que o Plano 
Safra 2011/2012 (a ser lan-

çado em junho) contará com três linhas de 
crédito específicas para a pecuária.

A informação foi divulgada aos criadores 
na abertura oficial da 77ª Expozebu, maior 
mostra mundial de zebuínos que ocorre 

em Uberaba (MG) até o dia 10 de maio. 
“Diferentemente da agricultura, a pecuária 
não tem um sistema de apoio no que diz 
respeito ao seu financiamento. A expansão 
da pecuária brasileira exige essa mudança”, 
afirmou o ministro. 

Wagner Rossi justificou a necessidade 
de um sistema de financiamento próprio 
para a pecuária lembrando que o ciclo 
produtivo da agricultura é de, no máximo, 
um ano, enquanto que a criação demanda 
de quatro a cinco anos. Segundo o ministro, 
uma das linhas será destinada à renovação 
de pastagens, com ênfase em melhoria de 
produtividade. O crédito abrangerá ativi-
dades como correção de solo, adubação, 
manejo e melhorias genéticas nas gramíneas 
degradadas. 

Outras duas linhas de crédito incenti-
varão a retenção e a aquisição de matrizes. 
Levantamentos indicam que cerca de um 
terço dos abates no Brasil são de fêmeas. 

“Quando matamos a fêmea, antecipamos 
uma receita, mas perdemos receitas muito 
maiores no futuro”, afirmou Wagner Rossi. 
Segundo o ministro, o volume de recursos 

e os prazos ainda estão sendo definidos 
em conjunto com o Banco Nacional de 
desenvolvimento (BNDES) e o Banco do 
Brasil (BB).

Uma das linhas será 
destinada à renovação 
de pastagens, outras 
duas vão incentivar a 
retenção e a aquisição 
de matrizes

Foto: Divulgação

Ministro na Expozebu em Uberaba-MG, onde lançou a Campanha da Aftosa e anunciou linha de crédito
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Cooperativas de 
crédito crescem 
30% em 2010
A crise econômica abalou 

a imagem de instituições 
financeiras, mas favoreceu 
as cooperativas de crédito. 
As 1.370 existentes tiveram 

aumento de 30% no volume de ativos, que 
foram de R$ 52,8 bilhões em 2009 para R$ 
68,7 bilhões no ano passado.

Entre os impulsionadores desse aumen-
to estão as micro e pequenas empresas, 
assinala Sílvio Giusti, gestor da OCB (Or-
ganização das Cooperativas Brasileiras). 
Segundo ele, foi às cooperativas que elas 
recorreram na crise, quando o crédito nos 
bancos se reduziu.

Dirigidas e controladas por associados, 
as cooperativas oferecem atendimento 
personalizado e distribuição das sobras, 
como é chamado o lucro líquido. Também 
têm praticamente os mesmos produtos 

que os bancos de varejo, mas praticam 
juros menores, já que os recursos vêm dos 
associados.

“Para crescer, é preciso enfrentar os de-
safios pelo diálogo e esse papel foi muito bem 
conduzido pelo presidente da OCB, Márcio 
Lopes de Freitas. Questão que se concreti-
zou em um convênio com o Banco Central 
no último ano, o que, na verdade, já existia 
informalmente”, disse Luiz Edson Feltrim, 
chefe do Departamento de Organização 
do Sistema Financeiro, durante reunião 
do cooperativismo de crédito, em Brasília 
(DF). Feltrim representou o presidente do 
Banco Central, Alexandre Tombini, no dia 
4 de maio, durante a abertura da reunião 
ordinária do Conselho Consultivo do 
Ramo Crédito (Ceco) da Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB), na sede 
da entidade.

Em seu pronunciamento, Feltrim res-
saltou a evolução do cooperativismo de 
crédito, mostrada pelo crescimento dos 
indicadores do setor. “Hoje, são mais de 5 
milhões de associados às cooperativas de 
crédito. Essas organizações têm a capaci-
dade de chegar a lugares onde o sistema 
tradicional não alcançaria, o que provoca 
concorrência no Sistema Financeiro Na-
cional. Com esses resultados, não se pode 
achar que está tudo bem, é preciso conti-
nuar crescendo”, comentou. “Vale ressaltar 
também a importância que o Banco Central 
dá ao cooperativismo. O tema é pautado 
com frequência nas reuniões do colegiado. 
Sabemos da importância da nossa partici-
pação para o aperfeiçoamento regulatório 
do setor”, finalizou.

“Os números são positivos, mas ainda 
há muito o que se fazer.” Foi assim que Síl-
vio Giusti, deu início à apresentação para 
os membros do Ceco sobre a evolução do 
segmento nos últimos anos. “O crescimento 
histórico em 2010, principalmente no que 
diz respeito aos depósitos, chama atenção”, 

destacou Giusti.
Os depósitos recebidos no ano passado 

traduziram a confiança acentuada que o 
segmento tem recebido de seus associados. 
“O maior aumento tinha ocorrido em 2009 
e foi de R$ 3,3 bilhões. Agora, o crescimento 
superou significativamente a melhor marca 
que tínhamos, atingindo mais que o dobro: 
R$ 7,9 bilhões”, informou o gerente.

Com o desempenho de 2010, o coope-
rativismo de crédito alcançou 4.529 pontos 
(cooperativas + postos). Hoje, se o segmento 
compartilhasse as estruturas, seria a segun-
da maior rede de atendimento do país, atrás 
apenas do Banco do Brasil (5.087) e na frente 
do Itaú (3.739), por exemplo.

Silvio Giusti finalizou a apresentação fa-
lando da necessidade de implementar novas 
ações pra fortalecimento do cooperativismo 
de crédito: “Tivemos aumento também em 
ativos, além do crescimento significativo 
em patrimônio e associados. Mesmo com a 
crise mundial em 2008, o cooperativismo de 
crédito continuou crescendo. Isso merece 
uma reflexão”, enfatizou

Foto: Divulgação
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Premiação do PQNN chega a R$ 3,74 
por arroba em Mato Grosso do Sul
Os produtores de gado 

Nelore da região de Ba-
taguassu (MS) têm sido 
destaques do Programa 
de Qualidade Nelore Na-

tural (PQNN), iniciativa realizada pela 
Associação dos Criadores de Nelore do 
Brasil (ACNB) em parceria com o Grupo 
Marfrig e que consiste em aumentar a ren-
tabilidade de pecuaristas que investem em 
genética da raça Nelore para a produção 
de carne de qualidade.

A iniciativa já chegou a atingir a marca 
de R$ 3,74 de premiação por arroba em um 
lote de fêmeas abatidas também na uni-
dade de Bataguassu. Com 62 premiações 
realizadas a 28 pecuaristas somente no 
mês de março, o PQNN concedeu apenas 
na região um total de R$ 81.003,82 em 
premiações, valor esse que corresponde 
a uma média de R$ 8.034,73 pagos para 
cada pecuarista premiado.

Desde outubro de 2010, quando o Pro-

grama sofreu alterações e foi expandido, 
até março deste ano, foram abatidos 15.296 
animais apenas na unidade de Bataguas-
su que foram classificados dentro dos 
padrões do PQNN, gerando uma receita 
total de R$ 522.257,75 destinados apenas 
às premiações a pecuaristas da região. 
Em um dos abates feitos na unidade de 
Bataguassu, por exemplo, um lote de 200 
bois chegou a receber a premiação de R$ 
7.144,80.

O Programa de Qualidade Nelore 
Natural desde o início deste ano encer-
rou seu ciclo de expansão e chegou a 
mais nove cidades além de Bataguassu, 
nos estados de Goiás, Mato Grosso e 
Rondônia. “Nossa expectativa é a de que 
nessas novas regiões tenhamos a mesma 
solidez e participação que temos hoje dos 
criadores da região de Bataguassu, sem 
dúvidas um dos principais pólos da raça e 
da agropecuária brasileira”, aponta André 
Locateli, gerente executivo da ACNB.

O PQNN, iniciativa da ACNB que 
começou a ser desenvolvida em 1999, é 
um conjunto de normas e procedimentos 
para garantir o padrão de carcaças da 
raça Nelore em sistema de produção à 
base de forrageiras. O gado pode receber 
suplementação, mas apenas com produtos 
de origem vegetal e por tempo limitado.

A proposta é oferecer ao mercado uma 
carne diferenciada pela padronização 
e pela qualidade controlada. “Além de 
oferecer melhor remuneração, que pode 
ser de até 4% sobre o valor de mercado, o 
produtor é atendido por nossos técnicos, 
que vão até as fazendas, conhecem os 
sistemas de produção e auxiliam esses 
pecuaristas a saber o que de fato o mer-
cado busca em uma carcaça, facilitando 
a comercialização”, explica Guilherme 
Alves, coordenador nacional do PQNN.

“Em 2011 esperamos fortalecer cada 
vez mais a proximidade do produtor com 
essa ação e iremos enfatizar a importância 

da participação no Programa, solidifican-
do assim o trabalho iniciado”, diz Leonel 
Almeida, gerente de pecuária do Marfrig. 
Para fazer parte do PQNN é preciso ser 
associado junto à ACNB. A adesão é vo-
luntária e não há nenhum compromisso 
do pecuarista em entregar sua produção 
ao Marfrig.

Foto: Divulgação
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Agrishow: Volume de negócios 
ultrapassou R$ 1 bilhão

Agricultura contesta restrição da 
Rússia a frigoríficos brasileiros

Terminou no dia 06/5, a 18ª 
Agrishow - Feira Internacio-
nal de Tecnologia Agrícola 
em Ação, que ocorreu no Polo 
Regional de Desenvolvimento 

Tecnológico do Centro-Leste/Centro de 
Cana IAC, em Ribeirão Preto (SP). A es-
timativa preliminar de valores negociados 
durante a feira indicou que o volume de 
vendas superou R$ 1 bilhão.

O levantamento foi feito por dois dos 
três bancos (Santander, Bradesco e Banco 
do Brasil) que intermediaram as negocia-
ções (principalmente os financiamentos) 
durante o evento. Segundo a organização, 
a feira atraiu este ano cerca de 146 mil 
visitantes, 765 expositores nacionais e 
internacionais e representantes de 45 paí-

Foi encerrada, na semana passada, uma 
missão russa realizada anualmente 
que inspecionou 29 frigoríficos do 

país selecionados de uma lista de 40. No 
dia 15 de abril, houve a reunião final entre 
representantes dos dois países para dis-
cussão das questões suscitadas durante a 
visita. Três dias depois, foi colocado no 
site do Rosselkhoznadzor um relatório 
preliminar no qual as autoridades russas 
informavam que estavam mantidas restri-
ções temporárias a 13 plantas frigoríficas. 
Além disso, haviam sido incluídas outras 
oito em restrições temporárias e mais oito 

ses. Na área reservada para apresentações 
práticas, as "dinâmicas", aconteceram 800 
demonstrações de máquinas. 

De acordo com o presidente da 
Agrishow, Cesário Ramalho, que também 
é presidente da Associação Brasileira de 
Agribusiness (Abag), os bons resultados 
obtidos este ano refletem a "musculatura 
do agronegócio brasileiro". Segundo ele, o 
momento foi oportuno devido aos números 
alcançados na safra 2010/11 com a colheita 
recorde de grãos, de 157,4 milhões de tone-
ladas, a elevação de 7,4% do Valor Bruto de 
Produção (VBP), e a retomada dos investi-
mentos do setor sucroenergético. "Tudo isso 
aquece os negócios de compra e venda de 
máquinas, implementos e equipamentos", 
disse Ramalho. 

estariam em análise. 
O diretor do Departamento de Inspeção 

de Produtos de Origem Animal (Dipoa), 
Luiz Carlos Oliveira, disse no dia 28/04, 
que o relatório preliminar divulgado não 
reflete completamente os entendimentos 
entre os técnicos dos dois países durante a 
missão. O governo brasileiro espera o envio 
do relatório completo. 

O ministério já determinou uma nova 
supervisão dos processos produtivos nas 
29 plantas visitadas, para esclarecer as 
não-conformidades apontadas pela missão 
russa. "As empresas serão responsáveis pela 

Ramalho, ressaltou a expres-
são que o evento adquiriu este 
ano, do ponto de vista político. 
Para ele, a presença de inúmeras 
autoridades reafirma a impor-
tância do evento, hoje conside-
rado o centro do agronegócio 
brasileiro, a vitrine desse setor 
no País. “Além do governador 
de São Paulo, tivemos a presença 
de três ministros, o que revela 
a dimensão da feira“, afirmou 
Ramalho referindo-se à presença 
dos ministros da Agricultura, Wagner Rossi, 
do Desenvolvimento Agrário, Afonso Flo-
rence, e da Integração, Fernando Bezerra, 
que anunciou oficialmente durante a feira a 
criação da Secretaria Nacional de Irrigação, 
além do governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin. Visitaram a Agrishow ainda cinco 
ministros da Agricultura do Uruguai, Ar-
gentina, Paraguai, Chile e Bolívia. 

parte que lhes cabe e deverão esclarecer 
as dúvidas levantadas", disse o diretor do 
Dipoa. 

Oliveira não vê, a princípio, motivação 
higiênico-sanitária que justifique a não-
habilitação das plantas, o que levanta a 
hipótese de que possa haver outras moti-

No dia 02/5, durante a cerimônia ofi-
cial de abertura do evento, o governador 
Geraldo Alckmin assinou o controle de 
cessão da área da Fazenda Experimental 
(de propriedade do Estado) por mais 30 
anos a partir de 2014, para a realização da 
Agrishow. A feira, a partir do ano que vem, 
será presidida por Maurílio Biaggi Filho, 
empresário do setor sucroenergético. 

vações para as medidas determinadas pelo 
serviço de fiscalização russo, uma vez que 
não foram considerados os entendimentos 
obtidos na reunião final. "O ministério ga-
rante que o serviço de inspeção brasileiro é 
seguro e atende as exigências da legislação 
russa", afirmou Oliveira.

A 18ª Agrishow atraiu mais de 146 mil visitantes 
durante os dias 2 a 6 de maio, em Ribeirão Preto-SP

Foto: Divulgação

O Mapa apresentou dia 03/05, ao Serviço Federal de 
Fiscalização Sanitária da Rússia (Rosselkhoznadzor), 
os esclarecimentos sobre as alegações que levaram à 
manutenção das restrições a 13 frigoríficos brasileiros que 
tinham interesse em exportar carnes para o mercado russo e 
a imposição de restrições temporárias a outros oito.

Foto: Divulgação
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Região do Bolsão ganha mais 
espaço para produção apiária

Um convênio firmado entre 
a Associação Regional dos 
Apicultores da Costa Leste 
de Mato Grosso do Sul (Uni-
leste) e a empresa de celulose 

e papel, Florestal Brasil, por intermédio do 
Sebrae, garantiu a ampliação da produção 
apiária na região de Três Lagoas. Os api-
cultores produzem a partir das floradas do 
cerrado e das lavouras, em flores de girassol 
e nabo forrageiro, e com esse convênio, cria-
se a possibilidade de utilizar os eucaliptais 
para ampliar a produção.

Por meio do convênio, os apicultores 
dinamizam a produção de mel em eucalipto 
que, em 2010, chegou a 54 toneladas. “Com 

a instalação da Florestal Brasil, o objetivo é 
dar oportunidade aos apicultores da região, 
elevando a produtividade. Com essas três 
possibilidades de produção do mel, cer-
tamente, conseguiremos resultados mais 
positivos em relação aos anos anteriores”, 
afirma Eugenio Kruger, presidente da Uni-
leste e apicultor da região.

Até o fim de abril, as colméias instaladas 
nos eucaliptais já apresentarão resultados. De 
maio a junho, as produções acontecerão em 
lavouras. E de julho a dezembro, as caixas 
de abelhas serão levadas para o cerrado. 
No início de 2012, elas retornam a floresta 
de eucaliptos, finalizando o ciclo da cadeia 
produtiva. Este processo é denominado 
apicultura migratória. A expectativa é colher 
100 quilos por colméia. Parte da produção é 
comercializada entre indústrias de cosmé-
ticos e do setor alimentício de São Paulo.

Parceria - Buscando o desenvolvi-
mento de grupos do agronegócio no estado, 
a partir da oferta de soluções gerenciais, tec-
nológicas e de crédito, com foco no mercado 
local e regional, o Sebrae firmou parceria 

com apicultores da região do Bolsão. Para 
a gerente do Sebrae Regional Sul, Marcia 
Rocha, a ideia é aumentar o número total 
em 10% até o final do ano. “Um dos objetivos 
é chegar a 20%, até dezembro de 2013, nas 
cidades de Brasilândia, Cassilândia, Três 
Lagoas e Chapadão do Sul”, afirma.

O presidente da Associação de Apiculto-

res de Chapadão do Sul (Apisul), José Adel-
mo, confirma a importância da experiência 
nos eucaliptais da Florestal Brasil, em Três 
Lagoas. “É um momento experimental que 
estamos testando a viabilidade da produção. 
A expectativa dos apicultores de Chapadão 
é instalar, no mínimo, 600 colméias, no se-
gundo semestre deste ano, na região cedida 
pela Florestal”, pontua.

Para Kruger, o convênio estimula a 
produção. “No início das atividades na 
região do Bolsão, em 2009, a colheita foi 
se intensificar somente no ano seguinte, 
dividindo entre floradas do cerrado, da 
lavoura e dos eucaliptos. A perspectiva é 
triplicar a produção em 2011, para colher 
cerca de 200 toneladas, em 2012”, indica.

José Adelmo diz que o objetivo é pro-
duzir pólen e transformar Chapadão no 
maior pólo produtor do Estado. “Temos 
cinco associados integrando a Unileste. 
Atualmente, vendemos 90% da produção no 
atacado. Deste percentual, comercializamos 
cerca de 70% entre os compradores de São 
Paulo para exportação”.

Por meio do convênio, os 
apicultores dinamizam 
a produção de mel em 
eucalipto que, em 2010, 
chegou a 54 toneladas

Foto: Sebrae

Mato Grosso do Sul tem Zoneamento Agroecológico
A Embrapa Solos em parceria com 

a Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Agrário da Produção, 

da Indústria, do Comércio e do Turismo 
(Seprotur-MS) e a Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente, do Planejamento, da Ciência 
e Tecnologia (Semac-MS), finalizou a segun-
da fase (o que representa aproximadamente 
50% da área do estado - 33 municípios), do 
zoneamento agroecológico do Mato Grosso 

do Sul (ZAE-MS), na escala 1:100.000.
Com investimento de um milhão de 

reais e 85.000 quilômetros percorridos pelas 
equipes envolvidas, o Mato Grosso do Sul é 
o primeiro estado a realizar um zoneamento 
agroecológico nesse nível de detalhamento 
e foi apresentado durante as comemorações 
do 38º aniversário da Embrapa, realizado 
em Brasília. Elaborado a pedido do go-
verno do estado, o zoneamento pretende 

diversificar, para além da soja e pecuária, 
os cultivos agrícolas nos 78 municípios do 
Mato Grosso do Sul. Foi avaliada a aptidão 
das terras para mais de 15 culturas (abacaxi, 
banana, citros, eucalipto, girassol, goiaba, 
milho safrinha, seringueira etc.).

“Na primeira fase do trabalho fazemos o 
levantamento dos solos, que é a base para a 
pesquisa, depois avaliamos aptidões climá-
ticas, edáficas, erodibilidade e alguns outros 

atributos a fim de indicar qual cultura se 
adapta melhor a qual região”, diz o pesqui-
sador da Embrapa Solos Nilson Rendeiro.

Como resultado temos a estratificação 
do estado, com o zoneamento fornecendo 
subsídios para melhor planejamento agrí-
cola do uso das terras e até como indicador 
para o crédito rural. A forte conotação 
agroecológica do zoneamento servirá de 
base para o uso sustentável das terras.
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Foto: Denis Tilcara 

Quando a cheia de 2011 
chegar ao máximo previsto 
pela régua de Ladário, a 
área inundada no Pantanal 
pode atingir mais de 35 mil 

km², ou seja, uma área correspondente a 
5 mil campos de futebol. A informação 
foi gerada pelo Sismonpan (Sistema de 
Monitoramento do Pantanal), tecnologia 
recém-disponibilizada pela Embrapa 
Pantanal. Trata-se de um sistema de alerta 
para cheias e secas no Pantanal, que poderá 
auxiliar produtores rurais na tomada de 
decisões e minimizar prejuízos.

Para quem não sabe, o Pantanal convive 
todos os anos com os chamados pulsos de 
inundação. Em determinada época do ano 
a planície fica inundada e, em outra, seca. 
Em função desse ciclo, a pecuária (principal 
atividade econômica da região) teve que se 
adaptar à natureza. Na época de enchente, 
às vezes é necessário deslocar o gado das 
áreas mais baixas para as regiões mais altas. 
É uma decisão dif ícil para o pecuarista, 
pois envolve gastos e riscos para o rebanho.

Para amenizar este problema, o pes-
quisador Carlos Roberto Padovani obteve 
como produto de sua tese de doutorado o 
Sismonpan. Ele explica que as informações 
já estão disponíveis, mas o acesso será faci-
litado a partir de sua informatização, que 
já está sendo planejada.

Padovani concluiu o doutorado na 
Esalq/USP (Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz, da Universidade de São 
Paulo) no final do ano passado. O título 
do trabalho é “Dinâmica espaço-temporal 

das inundações no Pantanal” e a orientação 
foi do professor doutor Carlos Alberto 
Vettorazzi.

O planície pantaneira tem aproximada-
mente 150 mil km² e o cenário traçado para 
a cheia atual indica que pelo menos 23% 
dessa área estará debaixo d’água quando for 
registrado o nível máximo do rio Paraguai 
em Ladário. Para chegar a esses resultados, 
os cálculos levaram em conta dados de 
geotecnologia, climáticos e hidrológicos, 
considerando um conjunto maior de in-
formações além da régua de Ladário. Essa 
régua, mantida pela Marinha do Brasil, é 
utilizada desde 1900 para acompanhar o 
nível do rio Paraguai no município.

Padovani utiliza outras estações que 
medem o nível do rio distribuídas por todo 
o Pantanal, além de dados de mapas e chu-
va, também espacialmente distribuídos por 
toda a bacia. O sistema vai “aprendendo” 
com cada cheia e seca.

O nível de cheia do rio Paraguai pre-
visto para esse ano pela Embrapa Pantanal 
(Corumbá-MS), Unidade da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária - 
Embrapa, vinculada ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, é 
de 5,53 metros. Mas este índice não está 
contemplado no banco de dados de 2000 
a 2009, utilizado pelo Sismonpan. Ou seja, 
não aconteceu esse nível, nesse período. 
Então o nível mais próximo foi o de 5,37 
metros, registrado em 10 de junho de 2006. 
Com base nesse histórico, o pesquisador 
traçou o cenário mais próximo de inun-
dação para 2011.

Pico da cheia de 2011 
vai inundar cerca 
de 23% do Pantanal
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O melhor na maior

A AG – A Revista do Criador prepa-
rou uma grande novidade para a 
17ª edição da Feira Internacional 

da Pecuária de Corte, Feicorte, e irá realizar 
em São Paulo/SP, no dia 15 de junho, às 20 
horas, a 11° edição do Prêmio The Best, um 
reconhecimento aos melhores criadores 
de bovinos, equinos, bubalinos, caprinos 
e ovinos do Brasil.

A tradicional premiação foi realizada 
durante 10 anos no Paraná e era destaque 
entre as atrações da ExpoLondrina, umas 
das principais mostras agropecuárias do 
País. Entretanto, neste ano a AG inovou e 
trouxe para a capital paulista o importante 
evento, que tem tudo para fazer história no 
Centro de Exposições Imigrantes, assim 
como fez em Londrina, no Paraná.

Segundo o diretor-executivo da Revista 

AG, Eduardo Hoffmann, a ideia de mudar 
o local da entrega do prêmio surgiu pela 
vontade de inovar e dar uma cara nova ao 
evento.  “Ficamos 10 anos em Londrina, 
achamos que se encerrou um ciclo. Apesar 
da nossa ótima parceria com a Sociedade 
Rural do Paraná, décimos migrar para a 
Feicorte”, revela.

Outro motivo que também contribuiu 
para a mudança do local da premiação foi 
o Agrocentro, importante parceiro da re-
vista, que fez inúmeros convites para levar 
o The Best para a Feicorte. “Recebemos 
vários convites do Agrocentro e achamos 
que agora era a hora de aceitar e trazer o 
The Best para São Paulo, pois dará ainda 
visibilidade à premiação”, salienta.

O diretor destaca também que a decisão 
foi tomada para facilitar principalmente o 

acesso dos criadores, que são as estrelas 
da festa. “Com a premiação em São Pau-
lo, vamos unir o útil ao agradável, pois 
os criadores do Brasil inteiro estarão na 
Feicorte, uma feira de caráter nacional e 
internacional. Essa é uma parceria que assim 
como foi com a Sociedade Rural do Paraná 
tem tudo para dar certo. Os criadores vão 
ganhar muito com isso”, enfatiza.    

O prêmio - O The Best é um reconheci-
mento da Revista AG ao trabalho realizado 
pelos criadores que encerraram 2010 na 
liderança dos seus respectivos rankings 
de raça.  Produtores que se dedicam única 

e exclusivamente ao desenvolvimento da 
pecuária brasileira. Por este motivo, o The 
Best foi criado para agradecer a essas pes-
soas pelo excelente trabalho realizado em 
suas propriedades.

No ano passado, o prêmio foi entregue 
a 27 selecionadores de bovinos de corte e 
leite, quatro de bubalinos, nove de equinos e 
seis de caprinos e ovinos. Neste ano, a dose 
será repetida em um local diferente, mas 
com a mesma credibilidade e imparcialidade 
que todas as edições tiveram. Informações 
complementares sobre o The Best estão 
disponíveis em www.revistaag.com.br.

A 11° edição do Prêmio The Best, promovido pela Revista AG, 
será realizado durante a Feicort 2011 

Essa descoberta, inédita no 
Brasil e cujo pedido de patente 
já foi depositado no Instituto 
Nacional da Propriedade In-
dustrial (INPI), pode beneficiar 

significativamente os sistemas produtivos e 
agricultores familiares da região Nordeste 
do Brasil, que concentra o maior rebanho de 
Santa Inês do País, além de outras regiões 
brasileiras, já que essa raça tem se expandido 
nas últimas décadas. A apresentação da tec-
nologia ocorreu durante as comemorações 
do 38º aniversário da Embrapa, realizada 
na terça-feira(26).

A variante FecG-Embrapa, que é um 

alelo (em linguagem corriqueira, alelo 
pode ser explicado como o “endereço” do 
gene) natural do gene GDF9 (Growth Di-
fferentiation Factor 9) foi identificada pelos 
cientistas da Empresa após estudos com 
marcadores moleculares desenvolvidos 
desde 2004. A variante FecG-Embrapa do 
GDF9 ocorre de forma natural nas ovelhas 
da raça Santa Inês e permite que tenham 
uma ovulação até 82% superior a outras que 
não possuem essa alteração. O aumento na 
taxa de ovulação faz com que as ovelhas 
tenham 58% mais crias do que as ovelhas da 
mesma raça que não possuem tal variante.

A tecnologia foi testada com as ove-

lhas do Núcleo de Conservação de Ovi-
nos Santa Inês da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros. Segundo o pesquisador da 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia, Eduardo Melo, a descoberta da 
mutação foi como encontrar “uma agulha 
no palheiro”, visto que há cerca de 25 mil 
genes que codificam proteínas no DNA 
das ovelhas e cada gene pode ter dezenas 
ou até centenas de mutações que ocorrem 
de forma natural.

Após identificarem a alteração natural 
no DNA das ovelhas e comprovarem a 
sua relação com o aumento na taxa de 
ovulação e prolificidade, os pesquisadores 
das duas Unidades da Embrapa, vinculada 
ao Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, desenvolveram uma 
metodologia baseada em técnicas de 
biologia molecular que permite identificar 
de forma rápida e eficiente essa mutação 
em qualquer rebanho ovino.

Pesquisadores identificam mutação 
genética natural em ovelhas Santa Inês
Pesquisadores da Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia (Brasília, DF) e da Embrapa 
Tabuleiros Costeiros (Aracaju, SE), Embrapa, 
identificaram uma mutação genética natural em 
ovelhas da raça Santa Inês que está fortemente 
relacionada ao aumento da ovulação e prolificidade 
(capacidade de se multiplicar, gerar prole).

Foto: Divulgação

Foto: Revista AG
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ANP cria grupo para 
regulamentar  etanol

O grupo de trabalho que vai 
definir as ações para re-
gulamentar o mercado de 
etanol no país foi criado 
nesta sexta-feira (06/05) 

pela Agência Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP). A 
decisão atende à Medida Provisória 
532, assinada no dia 29 de abril pela 
presidente Dilma Rousseff, que tornou a 
ANP responsável pela cadeia de produ-
ção, movimentação e abastecimento de 
biodiesel e etanol, incluindo importação 
e exportação dos produtos. 

Entre outras providências, a MP 532 
conferiu poder ao Executivo para alterar 
o percentual de álcool anidro adicionado 
à gasolina, que poderá variar de 18% a 
25%, com objetivo de reduzir o preço 
final do combustível aos consumidores. 

A decisão do governo de mudar a clas-
sificação do etanol de produto agrícola 
para insumo estratégico, tornando ANP 
responsável pela estocagem e comer-
cialização do combustível, repercutiu 
em diversos setores ligados ao produto. 

Na opinião do diretor da Federação 
Nacional do Comércio de Combustíveis 
e Lubrificantes (Fecombustíveis) Ricardo 
Viana, a decisão do governo de mudar 
a classificação do etanol (de produto 
agrícola para combustível estratégico) 
"atende à antiga reivindicação da ca-
tegoria". Haverá, segundo ele, maior 
regulação do setor, porque o etanol "só 
se tornava combustível, e não meramente 
um produto agrícola, quando era emitida 
nota fiscal na saída da usina para redi-
recionamento à distribuidora". 

Planos - O pesquisador da Embrapa 

e especialista em agroenergia José Manoel 
Cabral acredita que o governo agora passa a 
ter condições de "implementar um plano es-
tratégico, por meio da ANP, para aumentar 
a produção de álcool”. Segundo ele, “com a 
mudança do status do etanol, que passa para 
a categoria de insumo estratégico, haverá 
melhor condição para planejar a produção e 
a distribuição, com regulação do percentual 
de mistura [de álcool na gasolina]". 

Para o diretor técnico da União Nacional 
da Indústria de Cana-de-Açúcar (Unica), 
Antônio de Pádua Rodrigues, "é de se 
esperar a instalação de novas unidades de 

processamento da cana-de-açúcar como 
aconteceu entre 2005 e 2008 e, também, 
o aumento da lavoura para aumentar a 
fabricação do etanol". 

Essa será, de acordo com Rodrigues, a 
solução para regularizar o abastecimento in-
terno do álcool combustível. Em 2005, havia 
um cenário muito positivo de produção e o 
Brasil saiu de um estoque de 300 mil tonela-
das de cana para 600 mil toneladas anuais. 
Na época, o número de usinas cresceu na 
mesma proporção. Mas, a partir de 2008, 
houve retração da oferta de etanol e não se 
viu mais a instalação de novas usinas. 

Foto: Paulo Kurtz

Agência, que é responsável pela cadeia de produção 
do biocombustível, organizou uma equipe de trabalho 
que irá comandar o mercado no país
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REAL H COMEMORA EXCELENTES 
RESULTADOS DA EXPOGRANDE 2011

APOIO AO DIA DO LEITE REFORÇA PARCERIAS IMPORTANTES

Uma feira para ficar na história do Parque 
de Exposições Laucídio Coelho e na lembrança 
da equipe da Real H, que aproveitou a mudança 
de local para estreitar os laços com os pecu-
aristas e divulgar toda a força da Homeopatia 
Populacional e da Nutrição Funcional.

Montado em um espaço amplo e agradá-
vel, bem próximo a pista de julgamentos, o 
estande foi visitado por criadores, empresários 
e profissionais de várias áreas, como medicina 
veterinária e zootecnia.  

Para a equipe da Linha Saúde, presente 
no evento em parceria com a distribuidora 
Biomais, o encontro foi bastante positivo 
e possibilitou o desenvolvimento de várias 
ações que contribuíram para a divulgação e 
comercialização da Homeopatia Populacional. 

Parceira do Núcleo dos Criadores de Giro-
lando, a Real H também aproveitou os onze 
dias de exposição para fortalecer ainda mais 
a relação com os criadores. Oportunidade 
em que esteve presente de forma bastante 

atuante no torneio leiteiro, nos julgamentos 
da raça e na entrega das premiações, além 
de sediar o tradicional almoço do Girolando. 

Em clima de otimismo, a equipe da 
Nutrição da Real H também comemorou 
os resultados alcançados. “A feira foi um 
sucesso absoluto. Tivemos 110% da meta 
batida, os produtos incorporados ultrapassa-
ram as expectativas e fecharam em 113%. 
Os excelentes resultados nós atribuímos ao 
empenho da equipe, às estratégias utilizadas, 
à agressividade comercial em relação a preço, 
à busca por novos clientes, ao formato da feira 
e à competência da Real H como um todo”, 
mencionou o gerente comercial da Linha, 
Luciano Alvarenga. 

Além de trabalhar com competência para 
fazer o lançamento ao mercado dos novos 
produtos das Linhas Núcleo H Corte, Núcleo 
H Lac e do Engorda H, a Real H teve também 
uma participação bastante ampla nos leilões 
realizados durante a Expogrande, como o do 

Cavalo Pantaneiro, o do grupo Progenel e da 
Nelore MS, e ainda presença marcante nos 
julgamentos dos animais de elite. 

Em relação à parceria com a Associa-
ção dos criadores de Nelore de MS que foi 
renovada este ano, Alvarenga acredita no 

Com o objetivo de divulgar e alavancar 
as potencialidades de Mato Grosso do Sul, 
a cada ano a Expogrande apresenta ideias 
inovadoras. Desta vez, em apoio aos produ-
tores de leite, a Acrissul colocou em um dos 
outdoors localizados na pista de julgamentos 
o slogan “Coma carne e beba leite”. 

A necessidade de se produzir um ali-
mento saudável e livre de resíduos também 
ficou em evidência durante os eventos 
promovidos por entidades como o Núcleo 

dos Criadores de Girolando e o Grupo dos 
Produtores de Leite.

No último dia da feira, para encerrar as 
atividades, o GPL promoveu o Dia do Leite.  O 
evento marcado por palestras e um café da 
manhã a base de derivados do leite, teve por 
objetivo divulgar a atual situação do mercado 
leiteiro e levar aos participantes orientações de 
como produzir o alimento de maneira saudável.

Com o tema “Nutrição e Manejo de 
Bovinos Leiteiros”, o gerente comercial da 

Linha Nutrição da Real H, Luciano Alvarenga, 
conseguiu chamar a atenção dos presentes. 
“A produção de leite em Mato Grosso do Sul 
é muito artesanal, ou seja, ela usa pouca 
tecnologia e dispõe de pouquíssimos profis-
sionais no mercado, que orientem para que a 
produção seja eficiente. Portanto, com esta 
palestra meu intuito foi alinhar o raciocínio ou 
a forma de trabalho dos pecuaristas presentes 
no evento, com as estratégias e formatos de 
manejo utilizados e que dão certo em outras 

regiões do Brasil”, comentou o palestrante.
	 Além das orientações de manejo e 

nutrição, Alvarenga aproveitou para apresen-
tar aos produtores de leite os novos produtos 
da Linha Núcleos H Lac. “Participar de even-
tos como este é extremamente importante, 
pois nos coloca como uma das melhores 
opções pelos novos produtos e pelo perfil 
dos profissionais que aqui estão para orientar 
o mercado e fazer com que a produção seja 
mais saudável e produtiva”,finalizou.  

fortalecimento da marca. “A parceria com 
a Nelore MS nos projeta para um mercado 
que ainda exploramos pouco, mas nós te-
mos buscado a lista de clientes e links para 
aumentar a participação dentro da Nelore 
MS”, mencionou Luciano. 

Foto: Wisley Torales / Agroimagebank.com



groina gronegóciosaJo
rn

al
O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 13

DESTAQUE PARA NOVOS PRODUTOS DE NUTRIÇÃO na expoagro
Depois de fazer bonito na Expogrande 

2011, a equipe da Real H se prepara para 
repetir o sucesso na segunda maior feira 
agropecuária do Mato Grosso do Sul, a 
Expoagro. O evento que acontece de 12 a 
22 de Maio, no Parque de Exposições João 
Humberto de Carvalho está recheado de 
novidades que prometem movimentar o 
setor do agronegócio. 

O gerente de marketing Devvy Howard já 
adiantou que a estrutura da empresa dentro 
do parque ira surpreender os visitantes. 
“Com um estande totalmente remodelado, 

nós vamos levar para a exposição a sirene 
que será acionada  toda vez que uma venda 
for fechada, isso sem contar com o dife-
rencial na apresentação dos produtos, e a 
inovação no que diz respeito as promoções 
e ao sorteio de brindes”, mencionou ele. 

A equipe da Linha Saúde estará presente 
em parceria com a distribuidora Homeopec, 
onde além de realizar importantes contatos 
com os pecuaristas fará a divulgação e co-
mercialização dos produtos homeopáticos.

Para os profissionais da Linha Nutrição, 
que terão o apoio do representante máster 

Mário Coimbra, a feira também é aguardada 
com muita expectativa e surge como uma 
excelente oportunidade de apresentação 
dos novos produtos da Nutrição. 

“Este é o terceiro ano que estaremos 
de forma atuante na Expoagro. A participa-
ção da Real H será muito boa, visto que a 
superação da meta na Expogrande deixou 
a equipe extremamente animada e motiva-
da para a feira de Dourados. Além disso, 
neste evento nós faremos o lançamento 
diferenciado dos novos produtos da Linha 
Nutrição”, comentou Coimbra.

Segundo ele, um dos produtos que 
promete chamar bastante a atenção dos 
pecuaristas é o Engorda H, devido à proxi-
midade do período de confinamento, que 
geralmente tem início entre os meses de 
Junho e Julho. 

Com a finalidade de apresentar ao pe-
cuarista como fazer a mistura do Engorda 
H grão inteiro à alimentação do rebanho, o 
departamento de marketing em conjunto 
com o departamento comercial pretende 
levar para o local um cocho para demons-
tração dos produtos.

CAMAPUÃ: NOVIDADES DURANTE A EXPOCAM
Com uma economia voltada para a 

pecuária, não é por acaso que o município 
de Camapuã (MS) é conhecido como a 
"Capital do Bezerro de Qualidade”. O exce-
lente padrão genético dos animais criados 
nas fazendas da região estão em evidência 
durante a Expocam, que vai segue até o dia 
15 de maio. 

A Real H mais uma vez marca presença 
no evento, promovido pela Associação dos 
Criadores de Camapuã, onde ao lado do 
representante comercial Bovifértil aprovei-

ta para apresentar aos visitantes todas as 
novidades do mercado da nutrição animal. 

De acordo com o representante máster, 
Cristiano Martins esta será  mais uma feira 
de sucesso, como todas as outras que a Real 
H está acostumada a fazer. “Como nos anos 
anteriores, a empresa desenvolve no espaço 
várias ações estratégicas com a finalidade 
de atrair a atenção dos criadores. O depar-
tamento de marketing preparou uma série 
de painéis e adesivos, assim como amostras 
de produtos que estão à disposição no nosso 

estande de forma que o cliente  possa visua-
lizar melhor o  produto que ele está levando 
para sua propriedade”, mencionou.

Este ano o pecuarista que visitar o estan-
de da Real H poderá conhecer os lançamentos 
da Nutrição Funcional e adquirir os produtos 
com condições especiais de pagamento. “Os 
novos produtos da Real H se encaixam como 
uma luva na questão da Nutrição Funcional. 
Nosso objetivo maior é identificar o indicador 
que prejudica o produtor rural e faz com que 
ele deixe de lucrar para então indicarmos qual 

o melhor produto para sua propriedade, de 
forma a solucionar o problema e aumentar a 
produtividade e a lucratividade”, mencionou 
Cristiano.

A Expocam acontece no Parque de 
Exposições Domingos Rodrigues Ferreira e 
conta com muitas atrações como rodeios, 
leilões, palestras, shows musicais e ótimas 
oportunidades de negócios. A Real H promete 
muitas novidades ao pecuarista que visitar 
o estande. Mais informações podem ser 
obtidas no site www. realh.com.br. 
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Resultado do teste 
de progênie da raça 
guzerá é divulgado

Produção paulista de laranja 
deve crescer 20% nesta safra 

Clima favorável, tecnologia 
aplicada e adensamento dos 
pomares novos. Segundo 
a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), 

essas foram as principais razões para o 
aumento da produção de laranja na safra 
2010/2011. De acordo com o segundo le-
vantamento feito no estado de São Paulo, 
responsável por aproximadamente 90% 

da produção comercial do país, devem ser 
colhidas 354,98 milhões de caixas de 40,8 
quilogramas (kg) da fruta. O resultado, se 
concretizado, será 19,3% superior à pro-
dução de 297,5 milhões de caixas da safra 
2009/2010. 

A estatal informou que 85% (302,98 
milhões de caixas) vão para as indústrias 
processadoras de suco e 15% (51,99 milhões 
de caixas) para o mercado in natura. O des-
taque dado pela Conab à tecnologia aplicada 
nos pomares se deve ao fato do aumento 

significativo da produção ocorrer mesmo 
com a redução de 1,2% da área cultivada. 
O espaço ocupado com laranja no estado 
de São Paulo é de 601,6 mil hectares e a 
produtividade média é 1,9 caixa por pé. 

Em entrevista, o presidente da Câmara 
Setorial da Cadeia Produtiva da Citricultu-
ra, Marco Antônio dos Santos, disse que 75% 
desta safra de laranja já estão negociados. 
Segundo ele, os bons preços da safra passada 
foram um estímulo à produção. Também 
ressaltou que, agora, com a abertura dos 
dados das indústrias do setor, os levanta-
mentos serão mais confiáveis. 

Segundo a Conab, o estudo da safra foi 
feito em parceria com o Instituto de Econo-
mia Agrícola (IEA) e a Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral (Cati), ligados 
à Secretaria de Agricultura de São Paulo. 
As informações foram coletadas entre 
março e abril por meio de questionários 
preenchidos pelas unidades de produção 
agrícola.

Foto: DivulgaçãoDe acordo com 
levantamento, 
devem ser colhidos 
354,98 milhões de 
caixas de 40,8 quilos 
da fruta

O 12º sumário de touros do Progra-
ma Nacional de Melhoramento 
do Guzerá para Leite foi lançado 

ontem, no auditório Nobre da Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), 
durante a ExpoZebu, que ocorre em Ube-
raba.

O Programa, que teve início em 1994, 
chega a 373 touros provados. O maior valor 

genético é 497kg de leite, uma evolução 
substancial se comparado ao primeiro 
sumário lançado em 2000 (296kg), quando 
57 touros foram provados. Em 2011, 68 
rebanhos participam do Programa, contra 
22 rebanhos em 2000.

Durante o evento, foram apresentados 
os primeiros resultados de um projeto de 
pesquisa sobre comportamento animal, 
cujo foco é a raça guzerá. O projeto é co-
ordenado pelas pesquisadoras da Embrapa 
Gado de Leite Maria de Fátima Ávila Pires.

O Programa Nacional de Melhoramento 
do Guzerá para Leite completa 17 anos. 
O objetivo é gerar tecnologias e animais 
melhorados, com produção elevada e baixo 
custo, considerando aspectos do bem estar 
animal, para sistemas de produção que 
utilizam o guzerá e seus mestiços.

Programa Nacional 
de Melhoramento do 
Guzerá para Leite foi 
lançado ontem na sede 
da ABCZ
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Destaque aos criadores Issao Iguma Filho, José Augusto Zangerola-
mi, o “Guti”, e José Pedro Budib. Os três serão os anfitriões, junta-
mente com a Origens BRA - Biotecnologias de Reprodução Animal, 
dia 19 de maio, quinta-feira, durante a 47ª Expoagro, em Dourados, 
quando promovem o 4º Leilão Jóias Douradas, com a oferta de Ma-
trizes e Prenhezes Nelore. O evento promete sucesso.

Lais e Roberto são só sorrisos com a chegada do “malu-
quinho” Enzo Freitas Rocha, primeiro bisneto do Prefeito de 
Rio Brilhante, Donato Lopes e primeiro neto do “malucão” 
Laudemir Freitas, importante empreendedor rural.

Flagramos André Puccinelli lendo o Jornal Agroin durante Expogrande, no dia 
17/04, edição extra que circulou durante a feira chamou a atenção do gover-
nador.

Dia 04 de junho é a data marcada para o 2º Dia de Campo Agropecuária Omel. Um dia dedicado ao 
produtor rural para divulgação de novas tecnologias e melhoria da produtividade em sua propriedade. 
Orivaldo Mello apresentará o trabalho feito na Fazenda Guará, o dia de campo contará também com 
palestra do professor Fabiano Araújo, diretor técnico da Aval Serviços Tecnológicos, e do diretor téc-
nico do programa Genética Aditiva Argeu Pereira.Marquinhos, figuraça dos leilões durante a Expogrande


